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Ambientes retrôs são ótimos para testar conhecimentos no FreeBSD

Imagine você ter um ambiente retrô, com a necessidade 

de conexão? Fizemos isso ressuscitando a ADSL!

1 O FreeBSD foi por um bom tempo, o core 
(coração) da conectividade por ISPs

2 Essa confiança permitiu disseminar a 
autenticação via ppp (dial-up) e depois 
pptp (VPN) e posteriormente via PPPoE

3
Para este cenário, usamos o mpd, na sua 
versão 5.9, trazendo um ambiente dual-
stack.

4
Parâmetros para certas features, como o 
comportamento do IPv4 em socket IPv6, 
são feitas via sysctl ou setsockopt



Como é a implementação do mpd no FreeBSD?

A implementação do IPv6 no FreeBSD, é 
fácil de ser realizada, mas é preciso ter 
os seguintes conhecimentos:

• O básico de Ipv4 e Ipv6, para 
compreender as diferenças entre os 
protocolos e a forma de trabalho 
dentro do mpd

• Estudar qual cenário será utilizado 
(bridge, ou router)

• E qual gateway será usado

E principalmente!!!!!

• Garantir um /etc/rc.conf bem 
configurado (e o sysctl.conf)



Além do mpd, é preciso de algo a mais?

Sim, precisamos anunciar o Ipv6, tanto a rede 
que o modem ADSL vai receber, como de que 
a vizinhança “saiba” que a rede existe e é 
comunicável.

Fazemos isso instalando o rtdvd.

Na sequência, configuramos o firewall pf, e o 
mpd, garantindo então a configuração do 
/etc/pf.conf , dos arquivos em 
/usr/local/etc/mpd5 e do arquivo único do 
rtdvd, o rtdvd.conf, garantindo a plena 
automação do processo. 



Bom, se o rtadvd anuncia as redes, o que faz o mpd?

O mpd, na sua versão 5.9, faz várias funções, dentre as 
principais: 

• Garante a oferta do PPPoE na rede, “jogando” a 
sinalização na interface do servidor;

• Autenticar o usuário;

• Disponibilizar tanto o IPv4 quanto o IPv6

• Pode permitir a bilhetagem do usuário, das mais 
diversas formas.



E como ele “entende” o roteamento de forma automática?

Quando o usuário se loga, o mpd dispara um 
script para “garantir” a rota do usuário dentro 
do túnel PPPoE e ao mesmo tempo o servidor 
já está preparado para fazer o NAT das 
conexões em IPv4. Assim, temos IPs reais em 
IPv6 e um NAT em Ipv4, entregando o que 
chamamos de dual-stack.

Como estamos usando uma conexão ADSL, 
diminuímos o MTU e MRU para 1450, 
garantindo melhor a entrega de pacotes, em 
todo o processo.



Vendo na prática a conexão

Quando o usuário e senha são conferidos 
com sucesso, a interface ng0, utilizada pelo 
mpd, começa a transmitir informações. Na 
imagem, resolvemos “brincar” um pouco 
mais, reduzindo o mtu para 1280, se 
comportando muito bem.

 Observe que temos o inet com o IPv4 e o 
inet6, com o endereçamento IPv6

Dessa forma, com a interface levantada é 

possível utilizar regras de firewall, de acordo com

a necessidade da estrutura.



Testando na prática - DSLAM

No nosso ambiente, temos a seguinte 
estrutura:

Um DSLAM AN2000B, que foi muito popular 
por ofertar ADSL E ADSL2, chegando a 
velocidades de até 24 mega de download e 
1,5 de upload.

 

Curiosidade: o controle de velocidade era 
baseado em “profiles” no DSLAM

Este equipamento funciona nativamente com 

PPPoE, com uma saída de 10/100 como uplink.

Não há manual, e tudo foi configurado via telnet.



O modem ADSL

1 Escolhido este modelo pelo 

fato de suportar IPv4, IPv6 e 

ter Wifi, além de uma porta 

Voip

2 Sua configuração é fácil, e tem 

várias opções de configuração, 

suportando todas as 

tecnologias de ADSL do 

DSLAM UTSTARCOM AN2000B

3 Usamos um modelo que foi 

popular na Algar Telecom, no 

início da descontinuidade da 

ADSL.

Modelo de testes – TP-Link TD-VG5611



Vamos ver tudo em ação?

Agora vamos mostrar o usuário 
conectado, os prints do modem ADSL e o 
tracert em IPv4, IPv6 assim como os 
pings, além de testes de validação em 
sites famosos, como o ip6.test.



Configurando o modem

No mpd foi configurado um 

usuário e senha, e o VPI/VCI 

precisam seguir o padrão 

designado para esta rede, 

conforme tela ao lado, 

habilitando o SLAAC para 

IPv6.



Vendo se deu tudo certo... 

O usuário e senha precisam ser 
validados pelo mpd e podemos 
acompanhar pela console ou log 
dele.

Quando ele valida, 
recebemos o IPv4 e 
IPv6.

Daí para frente, toda a parte 
de roteamento é ativada, 
permitindo a navegação



Testando a conectividade

Escolhemos um perfil (profile) no DSLAM de 6 Mega por 512k 

de upload, simulando um ambiente “empresarial”, com baixa 

latência, como você verá agora. Os testes foram feitos com 

IPv4 e IPv6, sendo observada ampla estabilidade e velocidade 

nos dois protocolos.



Tracert e ping em Ipv6



Tracert e ping em ipv4



Teste de velocidade



Visualizando os ips...



Usamos tudo para facilitar a sua experiência 

Para simular o ambiente em Ipv6, usamos um tunnelbroker da 

Hurricane Electric, que é gratuito e com ampla documentação 

para novos usuários, inclusive o FreeBSD, e o mpd pode ser 

usado para permitir conexão PPPoE direto em sua rede, onde 

não há oferta de conectividade em DHCP e DHCPv6, sendo o 

PPPoE a fonte de conectividade. É um ambiente que roda em 

ethernet, rádio, fibra... 

Mesmo utilizando hardware legado como um DSLAM, a 

experiência pode (e deve ser reproduzível, sempre).



Qual foi o legado da experiência?

Poder reaproveitar hardware obsoleto, pois conexões via 

cobre com ADSL podem cobrir distância de até 5KM e para 

usos pontuais, é uma solução a ser considerada, ainda que 

possa ser polêmica para alguns especialistas.

E principalmente, a resiliência do mpd, que demonstra a 

importância do mpd no suporte a diferentes aplicações de 

rede, garantindo conectividade e estabilidade de forma 

simples, com ampla documentação.



E por incrível que pareça....

Testamos também em ambiente dial-

up, mas utilizando o ppp, provendo 

com o FreeBSD a pilha dual-stack, e 

mesmo com tantas vantagens, ele é 

mais lento, principalmente pelo 

overhead de cabeçalho e dos 

mecanismos de transição. O IPv4 

possui cabeçalhos fixos de 20 bytes, o 

IPv6, de 40. Em banda larga, isso é 

insignificante, mas em conexões 

estreitas, é um desafio. 
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